MOÇÃO Nº 149, DE 2015

Microcefalia é uma condição neurológica rara em que a cabeça da pessoa é significativamente menor do que a de outros da mesma idade e sexo. Microcefalia normalmente é diagnosticada no começo da vida e é resultado do cérebro não crescer o suficiente durante a gestação ou após o nascimento.

Crianças com microcefalia tem problemas de desenvolvimento, mas tratamentos realizados desde os primeiros anos melhoram o desenvolvimento e qualidade de vida. A microcefalia pode ser causada por uma série de problemas genéticos ou ambientais.

Vários fatores podem provocar a anomalia, como a má nutrição das mães, o uso de drogas e álcool durante a gravidez e doenças como rubéola e toxoplasmose. 

O país registrava média de 100 a 120 casos por ano. “A média anual já foi altamente superada em 2015”, diz o diretor de Vigilância de Doenças Transmissíveis No Ministério da Saúde, Cláudio Maierovitch. Ele diz que é “altamente provável” que o aumento tenha relação com a possível infecção de gestantes pelo vírus zika, identificado no Brasil neste ano e transmitido pelo mesmo vetor da dengue, o Aedes aegypti. A relação foi estabelecida após exames mostrarem a má formação ainda na gestação. Eles apontaram presença do genoma do zika em amostras do líquido amniótico.

O Ministro da Saúde, Marcelo Castro, afirmou em  24/11/2015 que a chance de a zika ser responsável pela epidemia de nascimento de bebês com microcefalia é de 90%.

O Vírus circula em 14 Estados: São Paulo, Roraima, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará , Rio Grande do Norte, Alagoas, Bahia , Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Mato Grosso e Paraná.

A  liberação de recursos para estudo e Combate à microcefalia tem como principais objetivos reduzir o número de casos não diagnosticados, incrementar medidas para prevenção baseada em evidências, incentivar sistemas de cuidados da saúde de forma a criar estratégias para garantir "melhores práticas" para a prevenção, diagnóstico e tratamento, além de promover a ampliação dos recursos adequados para estas ações e o apoio à pesquisa sobre a  microcefalia.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO Apela para a Sra. Presidenta da República e ao ministro da Saúde a fim de que sejam empreendidos por parte dos órgãos competentes todos os esforços necessários para a liberação de recursos para pesquisas, tratamento e eventual prevenção da microcefalia.

Sala das Sessões, em 26/11/2015.
a) Gil Lancaster

